
Disciplina: Gerenciamento de Projetos Institucionais  

Instrutor: Ten. Cel. QOBM/Comb. Luís Cláudio  
Aula 2 - Execução e Encerramento de projetos  



Graduação e 
especializações

Pesquisas 

Cursos, congressos e 
Seminários

Curso de Formação de Oficiais - ABMIL 

Especialização em Adm. Corporativa - CBMDF/ Católica

Curso de Altos Estudos para Oficiais - CEPED/CBMDF

O Monitoramento na Gestão Estratégica do CBMDF: análise e 
relevância no desenvolvimento institucional

Manual de Gerenciamento de Projetos do CBMDF: 
Metodologia aplicada. 

Curso de Formação de Analistas de Processos – Módulo 1 e  2 
- Análise e Diagnóstico de Processos e Melhoria e 
Transformação de Processos;

Gerenciando Projetos - Alcançando Objetivos;  

Curso Capacitação de Assessores de Gestão Estratégica e 
Projetos; 

Curso de Gestão de Riscos e Controles Internos promovido 
pela Secretaria Federal de Controle Interno, da CGU; 

3º Congresso Brasileiro de Governança, Controle Público e 
Gestão de Riscos nas Aquisições; 

I Primeiro Seminário de Controle Interno do CBMDF;  

Espiral de Transformação Pública; 

Palestrante no Primeiro Fórum de Governança e Compliance 
do  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL,

Apresentação do Instrutor  
Experiência na área de gestão estratégica e projetos



Competências essenciais / específicas

Disciplina Gerenciamento de Projetos Institucionais  

1.  Saber iniciar um projeto adequadamente;

2. Planejar o escopo, cronograma, custos e aquisições dos projetos;

3.  Executar, monitorar e controlar projetos com as técnicas e métodos 
pertinentes;

4.  Encerrar um projeto com o formalismo necessário;

5.  Liderar equipes de projetos;

6.  Comunicar-se com efetividade no gerenciamento do projeto;

7.  Ser capaz de negociar com as partes interessadas no projeto, sem 
comprometer seus resultados;

8.  Dominar as técnicas, métodos e ferramentas de gerenciamento de 
projeto;

9.  Planejar os recursos humanos e riscos envolvidos.



Referencias Utilizadas

Disciplina Gerenciamento de Projetos Institucionais  

1. PMI. Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (Guia 
PMBOK®). — Sexta edição. 2017;

2. FINOCCHIO FILHO, José.Project ModelCanvas. ELSEVIER Editora. 
2013;

3. Plano Estratégico do CBMDF 2017-2024 ;

4. Manual de Gerenciamento de Projetos do CBMDF: Metodologia aplicada/ 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. – Brasília: CBMDF, 2018;

5. TERRIBILI FILHO, Armando. Gerenciamento de Projetos em 7 Passos: 
uma abordagem prática. 2011 – São Paulo – M.Books do Brasil Editora 
Ltda.



6.1 - Objetivos da Fase de Execução   

I - Mobilização da equipe do projeto;

II - Desenvolver e capacitar a equipe do projeto quando esta não possui as 
competências para executar as atividades descritas no Plano do Projeto;

III - Garantir a qualidade e manter uma comunicação e engajamento efetivo 
com todas as partes interessadas no projeto;

IV - Realização das entregas do projeto, produtos ou serviços; 

V - Alinhar as expectativas internas e externas das partes interessadas.

Execução de projetos



6.1 - Objetivos da Fase de Execução   

Execução de projetos



Por que os projetos falham?

Questões relacionadas ao gerenciamento de projetos

Problema de comunicação 64,2%

Não cumprimento de prazos 59,4%

Escopo não definido adequadamente 58,5%

Mudanças de escopo constantes 54,2%

Recursos humanos insuficientes 45,3%

Riscos não avaliados corretamente 43,4%

Não cumprimento do orçamento 42,0%

Estimativas incorretas ou sem fundamento 39,2%

Concorrência entre o dia-a-dia e o projeto na utilização dos recursos 38,2%

Execução de projetos

1 - Comunicação em projetos



O gerente de projetos executa funções de comunicação entre o patrocinador, os 
membros da equipe e outras partes interessadas. 

Execução de projetos

Partes 
Interessadas

Patrocinadores

Equipe 
do Projeto

Gerente do Projeto

Fonte: Adaptado Guia PMBOK_6ªEd. 

1 - Comunicação em projetos



Execução de projetos

Partes 
Interessadas

Patrocinadores
Equipe 

do Projeto

Gerente do Projeto

Fonte: Adaptado Guia PMBOK_6ªEd. 

1 - Comunicação em projetos



Execução de projetos

Habilidades interpessoais e a 
capacidade de gerenciar pessoas para 

equilibrar as metas conflitantes e 
concorrentes e chegar a um consenso 

Capacidade 
Manutenção de uma 

atitude positiva 

Habilidades de 
relacionamento e 

comunicação
Gerente do Projeto

Fonte: Adaptado Guia PMBOK_6ªEd. 

1 - Comunicação em projetos



Perguntar e ouvir

1 - Comunicação em projetos

Dedicar tempo suficiente comunicando-se Administrar expectativas

Fornecer feedback de forma construtiva à equipe do projeto

Aceitar feedback de forma positiva

Qualidades e Habilidades de um Líder 

Ser respeitoso, cortês, amigável, gentil, honesto, confiável, leal e ético

Ser um aprendiz por toda a vida, orientado aos resultados e à 
ação não esquecendo de reconhecer aos outros quando devido. 

Execução de projetos



1 - Comunicação em projetos

Equipes virtuais/equipes distribuídas

A globalização de projetos e o novo normal promoveram a 
necessidade de equipes virtuais que trabalhem no mesmo 

projeto, mas não estão agrupadas no mesmo local.

Execução de projetos



Os processos de Gerenciamento das Comunicações do Projeto são 
apresentados como processos discretos com interfaces definidas 

embora, na prática, eles se sobreponham de formas que não podem 
ser completamente detalhadas no Guia PMBOK®.

1 - Comunicação em projetos
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1 - Comunicação em projetos

Execução de projetos

O Plano de Comunicação consiste em um plano que define os 

mecanismos de comunicação que deverão ser utilizados ao longo do 

projeto. Para isso, é essencial que tenha sido previamente realizada a 

identificação das partes interessadas e dos seus requisitos de informação.



Execução de projetos

O Plano de Comunicação visa garantir a entrega de informações 

relevantes às pessoas certas dentro dos prazos estabelecidos.

Plano de 
Comunicação

Evento Objetivo 

Responsável

Público-alvoPeriodicidade 

Canal 

1 - Comunicação em projetos



Execução de projetos

Durante a Fase 5 - Controle e Monitoramento Expedir relatórios 

periódicos de progresso do projeto (conforme Plano de Comunicação)

Plano de 
Comunicação

Monitorar e controlar a comunicação no 
decorrer de todo o ciclo de vida do projeto para 
garantir que as necessidades de informação das 
partes interessadas no projeto sejam atendidas.

O principal benefício desta etapa é garantir um 
fluxo de informações de maneira planejada, para as 

pessoas, na direção, e na hora certa. 

2 - Monitoramento de projetos 



Execução de projetos

2.1 Indicadores

2 - Monitoramento de projetos 

Variáveis que, ao serem dimensionadas, lidas ou interpretadas, 
conseguem oferecer um diagnóstico sobre o andamento ou a “saúde” 
de uma ação ou projeto.



Execução de projetos

2.1 Indicadores

2 - Monitoramento de projetos 

Medidas numéricas 
representa t ivas do 
esforço, desempenho e 
resultados do projeto.

A c o m p a r a ç ã o d o 
indicador com padrões 
p r e v i a m e n t e 
estabelecidos permite 
diagnosticar o projeto, 
fazer as correções 
necessárias e aferir o 
seu grau de sucesso. 



Execução de projetos

2.1 Indicadores

2 - Monitoramento de projetos 

Os indicadores de desempenho demonstram o 
andamento do projeto. Ex. prazos, custos, e 
riscos. 

Os indicadores de resultados apresentam o 
grau de atingimento das metas do projeto. Ex. 
unidades construídas e viaturas adquiridas.

Os indicadores de esforço representam 
diretamente as ações executadas no projeto. 
Ex. equipamentos adquiridos e capacitações 
realizadas.



Execução de projetos

2.1 Indicadores

2 - Monitoramento de projetos 

Os indicadores devem ser definidos e registrados no projeto com o 
auxílio do Escritório de Projetos, utilizando-se a ferramenta GPWeb.



Execução de projetos

2.1 Indicadores

2 - Monitoramento de projetos 



Execução de projetos
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Reporting Services
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Execução de projetos

2.1 Indicadores
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Execução de projetos

2.2 Gestão do Escopo

2 - Monitoramento de projetos 

Escopo

 detalha as entregas 

abrangência do projeto o que está contido no projeto

trabalho necessário para criar essas entregas

Estrutura Analítica do Projeto (EAP)

soma dos produtos, serviços e resultados fornecidos na forma de projeto 



Execução de projetos

2.2 Gestão do Escopo

2 - Monitoramento de projetos 

7.2.2 Passo 2 – Validar escopo

Formalização da aceitação das entregas terminadas do projeto realizada 
pelos interessados.

SEI Cliente, usuário das entregas ou patrocinador

Proporciona objetividade ao processo de aceitação. 

Aumenta a probabilidade da aceitação final do produto, serviço ou 
resultado, através da validação de cada entrega realizada.



Execução de projetos

2.2 Gestão do Escopo

2 - Monitoramento de projetos 

7.2.3 Passo 3 – Controlar escopo

É o passo de monitorar o progresso do projeto e suas entregas. Consiste em 
processar os dados coletados referentes ao escopo produzindo 

informações de desempenho.

GPWeb Gerente do projeto e equipe do projeto

Garante a execução das correções e ações 
preventivas em todo ciclo de vida do projeto.

Permiti que a linha de base do escopo seja monitorada ao longo de todo o 
projeto.



Tempo estimado

2.3 Gestão do Cronograma 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos



2.3 Gestão do Cronograma 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

7.2.4 Passo 4 – Controlar cronograma 

É o passo é de monitoramento do avanço das atividades do projeto para 
atualização no seu progresso.

GPWeb Gerente do projeto e equipe do projeto

Consiste em determinar sua situação, bem como 
determinar as mudanças ocorridas e gerenciá-las.

Fornece os meios de se reconhecer o desvio do planejado e tomar medidas 
corretivas e preventivas, minimizando assim os riscos.



2.3 Gestão do Cronograma 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

7.2.4 Passo 4 – Controlar cronograma 

Gráfico de Gantt
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Execução de projetos
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2.3 Gestão do Cronograma 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

7.2.4 Passo 4 – Controlar cronograma 

Gráfico de Gantt



2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.3 Passo 3 – Mobilizar equipe do projeto 

É o processo de confirmação da disponibilidade dos recursos humanos.

GPWeb / Boletim Geral (BG) e SEI Gerente do projeto

Obtenção da equipe necessária para terminar as 
atividades do projeto.

Esboçar e orientar a seleção da equipe e designar responsabilidades, a fim 
de obter uma equipe de sucesso.



2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.3 Passo 3 – Mobilizar equipe do projeto 

Lei Q� 8.255, 20QRY1991 (LOB CBMDF, 
alWeUada Sela Lei Q� 12.086 eP 
06QRY2009). DecUeWR Q� 7.163, 
29abU2010 (AlWeUa R aUW. 10-B da Lei N� 
8.255). DecUeWR Q� 31.817, 21jXQ2010 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL EXISTENTE NO CBMDF
Anexo 1 do BG n� 154 de 18 de agosto de 2010

9E5MELH2 - ÏRGOS DE DIREÇO GERAL
MA552M - ÏRGOS DE DIREÇO SETORIAL
9E5DE - ÏRGOS DE EXECUÇO
A=8L - ÏRGOS DE APOIO

Comando Geral

Centro de 
Comunicaoão Social

Centro de
Inteligrncia

Gabinete do
Subcomandante Geral

ControladoriaSubcomando
Geral

Secretaria 016

Ajudância Geral Estado Maior Geral

Assessoria 
Tpcnico-Administrativo

Assessoria 
Parlamentar

Assessoria
Jurtdica

Comando
Operacional

Assessoria Legis., 
Justioa e Disciplina

Banda de M~sica

Departamento de
 Recursos Humanos

Departamento de
 Adm. Logtstica e

Financeira

Departamento de
 Seguranoa Contra

Incrndio

Departamento de
 Ens., Pesq., Cirncia

e Tecnologia
Auditoria Corregedoria Ouvidoria N~cleo de

Custydia
Seoão de 
Recursos
Humanos

Seoão de Logist.,
Oroamento e

Finanoas

Seoão de Ens., 
Pesq., Cirncia e 

Tecnologia

Seoão de Seg. Contra
Incrndio e Emprego

Operacional

Seoão de 
Estattstica e

Geoprocessamento

Seoão de 
Legislaoão

Estado Maior
Operacional

Subcomando
Operacional

Comando
Especializado

Legenda

Diretoria de
 Gestão de 

Pessoal

Diretoria de
 Inativos e

Pensionistas

Diretoria 
de

 Sa~de

Diretoria de
 Oroamento e

Finanoas

Diretoria de
 Contratao}es
e Aquisio}es

Diretoria de
 Materiais e

Servioos

Diretoria 
de

 Vistorias

Diretoria de
 Estudos e
Análise de
Projetos

Diretoria de
Investigaoão 
de Incrndio

Diretoria 
de

Ensino

Diretoria de
Pesquisa,
Cirncia e 

Tecnologia

Diretoria de
Tecnologia da
Informaoão e
Comunicaoão

Seoão de
Recursos
Humanos

Seoão 
de

Logtstica

Seoão de
Emprego 

Operacional e
Estattstica

Seoão 
de

Instruoão

Grupamento 
de Prevenoão

e Combate 
a Incrndio

Grupamento 
de Busca e
Salvamento

Grupamento de 
Atendimento a

Emergrncia
Prp-Hospitalar

Grupamento 
de 

Proteoão
Ambiental

Grupamento 
de 

Proteoão
Civil

Grupamento 
de Aviaoão 

Operacional

Policltnica
Mpdica

Policltnica
Odontolygica

Centro de 
Assistrncia
Bombeiro

Militar

Centro de 
Capacitaoão

Ftsica

Centro de 
Pertcias
Mpdicas

Centro de 
Manutenoão de
Equipamentos

e Viaturas

Centro de 
Obras e 

manutenoão
Predial

Centro de 
Suprimento
e Material

Academia
de Bombeiro

Militar

Centro de Estudos 
de Polttica, 
Estratpgia e 

Doutrina

Centro de 
Formaoão e

Aperfeiooamento
de Praoas

Centro de
Treinamento
Operacional

Centro de
Orientaoão e
Supervisão 
do Ensino 

Assistencial

Comando de
Èrea I

Comando de
Èrea II

Comando de
Èrea III

Comando de
Èrea IV

Comando de
Èrea VII

1� Esquadrão 
de Aviaoão

Operacional

2� Esquadrão 
de Aviaoão

Operacional

1� GBM
Brastlia

15� GBM
Asa Sul

34� GBM
Lago Norte

45� GBM
Octogonal /
Sudoeste

2� GBM
Taguatinga

25� GBM
Èguas Claras

3� GBM
SIA

6� GBM
N~cleo

Bandeirante

13� GBM
Guará I

19� GBM
Candangolândia

21� GBM
Riacho Fundo

10� GBM
Paranoá

11� GBM
Lago Sul

17� GBM
São 

Sebastião

16� GBM
Gama

18� GBM
Santa Maria

36� GBM
Recanto das 
Emas Centro

7� GBM
Brazlândia

8� GBM
Ceilândia

12� GBM
Samambaia

37� GBM
Samambaia

Centro

22� GBM
Sobradinho

9� GBM
Planaltina

41� GBM
St. Ind~strias 
de Ceilândia

Gabinete do
Comandante Geral
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2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.3 Passo 3 – Mobilizar equipe do projeto 

Lei Q� 8.255, 20QRY1991 (LOB CBMDF, 
alWeUada Sela Lei Q� 12.086 eP 
06QRY2009). DecUeWR Q� 7.163, 
29abU2010 (AlWeUa R aUW. 10-B da Lei N� 
8.255). DecUeWR Q� 31.817, 21jXQ2010 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL EXISTENTE NO CBMDF
Anexo 1 do BG n� 154 de 18 de agosto de 2010
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2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.3 Passo 3 – Mobilizar equipe do projeto 

Motivo da variação da Equipe

Necessidades específicas de 
cada projeto

Mobilização da equipe

Não necessariamente durante 
toda a execução do projeto

Prioritariamente durante as tarefas 
das quais são responsáveis



2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.4 Passo 4 – Desenvolver equipe do projeto 

É processo de melhoria de competências e interação da equipe com o 
ambiente global, visando aprimorar o desempenho do projeto.

GPWeb / Boletim Geral (BG) e SEI Gerente do projeto

Melhoria do trabalho da equipe.

Aprimoramento das habilidades interpessoais e competências.



2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

Aprimoramento das habilidades interpessoais e competências



2.4 Gestão de Recursos Humanos 

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

Aprimoramento das habilidades interpessoais e competências



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.7 Passo 7 – Solicitar aquisições 

Caso haja  alterações no planejamento inicial, o gerente do projeto deve 
encaminhar à SELOF/EMG a solicitação das aquisições necessárias à 

efetivação das entregas do projeto, caso contrário o encaminha para 0 DEALF.

GPWeb / SEI Gerente do projeto

Em caso de alteração, cabe ao gerente atualizar o 
plano do projeto e todos os documentos. 

Deverá ser anexado o Pedido de Execução de Serviços (PES) e o Pedido de 
Aquisição de Material (PAM) para comporem o processo de aquisição.



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.8 Passo 8 – Conferir e consolidar fontes de recursos 

A SELOF/EMG confere as adequações realizadas no projeto bem como o 
impacto financeiro da aquisição além de sua conformidade com o 

planejado e a disponibilidade dos recursos indicados.

GPWeb / SEI Estado-Maior-Geral

A SELOF/EMG encaminha ao DEALF a solicitação para a 
realização das aquisições (projetos estratégicos).



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.9 Passo 9 – Conduzir aquisições 

É o processo de obtenção de respostas de fornecedores, confecção do 
Termo de Referência (TR) ou Projeto Básico (PB).

SEI e site: www.comprasgovernamentais.gov.br DEALF

Consolidação e informação da metodologia de balizamento 
de preços e outras informações necessárias.

Promove o alinhamento das expectativas internas e externas das partes 
interessadas através de acordos estabelecidos.



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.10 Passo 10 – Acompanhar aquisições 

O gerente do projeto acompanha todo o andamento das aquisições, dando o 
devido suporte à DEALF em relação a possíveis entraves relacionados ao 

cumprimento dos requisitos, especificações e orçamentos.

O gerente do projeto realiza os ajustes necessários ao bom 
andamento do projeto.

Trocas de informação e documentos das aquisições são efetivados via SEI 
e os reports (relatórios) gerenciais são registrados no GPWeb.

GPWeb / SEI Gerente do projeto



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.11 Passo 11 – Aprovar Termo de Referência ou Projeto Básico  

Após confeccionado, o TR ou PB é assinado pelo Chefe do DEALF e 
encaminhado para a aprovação do Comandante Geral.

Após a assinatura do Comandante Geral o processo retorna 
ao DEALF para a disponibilização financeira.

SEI DEALF e Comandante Geral do CBMDF



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.12 Passo 12 – Disponibilizar Recurso Financeiro  

A disponibilidade do recurso financeiro é efetivada após a aprovação do 
Comandante Geral.

Neste momento ocorre o comprometimento orçamentário do 
recurso junto ao SIAFI.

Comprova que a corporação possui capacidade de execução da aquisição 
pretendida. Em seguida o processo é encaminhado à DICOA.

SEI e o Sistema de Administração Financeira (SIAFI) DIOFI / DEALF



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.13 Passo 13 – Licitar e Contratar  

As licitações e contratações são processadas pelo DEALF cumprindo a 
legislação pertinente. 

Concluído o processo licitatório e de contratação, que ocorrem conforme a 
Lei de Licitações e Contratos e normas complementares, ocorrerá a 

execução do contrato por parte do executor do contrato, sendo 
acompanhado pelo gerente do projeto.

www.comprasgovernamentais.gov.br, DODF, site do 
CBMDF e mídias. SEI, GPWeb e SICONV(registro) DIOFI / DEALF



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   

Risco é um evento incerto que pode ter um efeito 
positivo ou negativo no projeto.

A cada evento de risco está associada uma probabilidade de ocorrência e 
acarreta efeito de determinada magnitude ao projeto.

GPWeb Gerente do projeto com apoio do Escritório de Projetos 



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   

Identificação Análise Resposta

M
ax

im
iz

ar

M
inim

izar



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   

brainstorming

Severidade = Prob. * Imp. 

aceitável ou tolerável

modificar o risco



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   



2.5 Gestão das aquisições, custos e riscos  

2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

4.2.10 Passo 10 – Elaborar Plano de Gerenciamento de Riscos   



3 - Atenção às partes interessadas  

Execução de projetos

Partes interessadas – são pessoas e organizações ativamente 
envolvidas no projeto ou cujos interesses podem ser afetados como 

resultado da execução ou do término do projeto. Eles podem também 
exercer influência sobre os objetivos e os resultados do projeto.

Partes interessadas (Stakeholders)Equipe do projeto



2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

6.2.1 Passo 1 – Gerenciar mudanças 

É o processo de análise de todas as solicitações, aprovação e gerenciamento de 
alterações aprovadas nas entregas, artefatos e plano do projeto.

GPWeb e SEI Gerente do projeto

O gerente do projeto deve sempre comunicar às 
partes interessadas as decisões.

O gerente de projeto analisa todas as solicitações de modificações nos 
documentos do projeto, entregas, cronograma ou nos demais artefatos do 

plano do projeto, aprovando ou rejeitando cada uma delas.

3 - Atenção às partes interessadas  

As mudanças documentadas no âmbito do projeto 
são consideradas de forma integrada.



Execução de projetos

6.2.14 Passo 14 – Gerenciar comunicações com partes interessadas

É o processo de criar, coletar, distribuir, armazenar, recuperar, e de 
disposição final das informações do projeto de acordo com o plano de 

gerenciamento das comunicações.

GPWeb / SEI Gerente do projeto e equipe do projeto

Possibilita um fluxo de comunicação eficiente e 
eficaz entre as partes interessadas do projeto

Gerente deve se comunicar e trabalhar com as partes interessadas para 
atender às suas necessidades/expectativas.

Aumenta o nível de suporte às partes interessadas e minimiza a sua 
resistência, aumentando as chances de alcance do sucesso do projeto.

3 - Atenção às partes interessadas  



Execução de projetos

7.2.9 Passo 9 – Controlar o engajamento das partes interessadas 

É o passo de monitorar seus relacionamentos.

GPWeb Gerente do projeto e equipe do projeto

Consiste em ajustar as estratégias e planos para o 
seu melhor envolvimento no projeto.

Manutenção ou aumento da eficiência e eficácia do envolvimento das partes 
interessadas à medida que o projeto é executado.

3 - Atenção às partes interessadas  



2 - Monitoramento de projetos 

Execução de projetos

7.2.11 Passo 11 – Monitorar e controlar o trabalho do projeto

É o passo em que se monitora e controla o trabalho do projeto e se analisa e 
informa o progresso da execução do projeto.

GPWeb Gerente do projeto e equipe do projeto

Os critérios de referência tem base nos objetivos 
de desempenho pré-definidos.

São repassadas às partes interessadas a situação atual do projeto, as 
atitudes tomadas, as previsões do orçamento, cronograma e escopo.

3 - Atenção às partes interessadas  



Encerramento de Projetos

8.1 - Objetivos da Fase do Encerramento   

I - Reter e aprender o conhecimento produzido, documentando as lições 
aprendidas;

II - Armazenar a documentação técnica produzida no projeto no GPWeb e no 
SEI;

III - Alimentar banco de projetos;

IV - Prestar contas dos convênios, contratos e ajustes firmados no âmbito do 
projeto; 

V - Obter a aceitação pelo cliente ou patrocinador para encerrar formalmente 
o projeto ou fase.



Encerramento de Projetos

8.1 - Objetivos da Fase do Encerramento   



Encerramento de Projetos

8.2.1 Passo 1 – Realizar recebimento definitivo

O executor do contrato, após conferir e receber provisoriamente o objeto 
contratado ou empenhado, expede o Termo de Recebimento Definitivo, e 

solicita a DICOA a requisição de pagamento do bem ou serviço. 

SEI Executor do contrato

Nos termos do Manual Básico para Executores de Contratos do CBMDF.

O gerente do projeto faz o upload do Termo de Recebimento Definitivo 
assinado pelo executor do contrato, no GPWeb e SEI.

1 - Aceite do projeto   



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

8.2.2 Passo 2 – Validar recebimento definitivo

Neste passo a Diretoria de Contratações e Aquisições verificará se foram 
cumpridos todos os ritos e normas estabelecidos na Lei nº.8666/93 e 

Decreto nº. 16098/94. E em seguida encaminhará à DIOFI para liquidação.

SEI DICOA/DEALF

1 - Aceite do projeto   

8.2.3 Passo 3 – Liquidar aquisições

A DIOFI após receber a requisição de pagamento fará a conferência de todas 
as documentações necessárias descritas no Manual Básico para 

Executores de Contratos do CBMDF e fará a liquidação do empenho.

SEI/SIAFI e SIGGO DIOFI/DEALF



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

8.2.4 Passo 4 – Encerrar projeto ou fase

O gerente de projeto deverá preencher o termo de encerramento na 
ferramenta GPWeb.

GPWeb Gerente do projeto

1 - Aceite do projeto   

O gerente do projeto deve preparar a reunião de encerramento do projeto, 
elaborando uma lista de verificação.

Aferir, via entrevista, o nível de satisfação do patrocinador em relação ao 
atingimento dos objetivos propostos, qualidade, capacitação da equipe, 

metodologia utilizada, atuação do gerente do projeto, comunicação, 
documentação, gerenciamento do escopo, prazos, etc. 



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

8.2.5 Passo 5 – Aceite final

O Aceite Final do Projeto é o documento que formaliza o encerramento do 
projeto.

SEI Patrocinador

1 - Aceite do projeto   

Cabe ao gerente do projeto redigir o Aceite Final do Projeto e colher a 
assinatura do patrocinador.



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

8.2.6 Passo 6 – Prestar contas do convênio 

O registro da Prestação de Contas deverá ser feito no sistema SICONV.

SICONV e ou GPWeb Executor do Convênio e / ou Gerente do projeto

2 - Prestação de contas    

Registrar todos os procedimentos de execução do Convênio realizados.

Após o registro de todos os procedimentos, o Convenente deverá elaborar a 
prestação de contas e enviar para análise do Concedente.

A prestação de contas deve ser realizada de acordo com o Manual do 
Usuário do SICONV.



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

8.2.7 Passo 7 – Registrar lições 
aprendidas 

3 - Procedimentos finais   

A gestão do conhecimento de 
projetos é realizada na 

ferramenta GPWeb pelo gerente 
do projeto para para futuras 

melhorias em projetos similares.

8.2.8 Passo 8 – Desmobilizar 
equipe  

O gerente do projeto providencia 
NB, assinada pelo Patrocinador 

setorial, comunicando o 
encerramento do projeto e a 
desmobilização da equipe.

8.2.9 Passo 9 – Arquivar projeto

É realizado no GPWeb à medida 
que os formulários e os registros 

digitais do sistema são 
preenchidos e salvos pelo 

gerente do projeto.



2 - Monitoramento de projetos 

Encerramento de Projetos

4 - Projeto Concluído  



Obrigado!

Disciplina: Gerenciamento de Projetos Institucionais  

Instrutor: Ten. Cel. QOBM/Comb. Luís Cláudio  
Aula 2 - Execução e Encerramento  

de projetos 


